
Os atuais processos de globalização têm imposto mudanças estruturais nos principais sistemas
socioeconómicos e nos regimes assistenciais sociais.

As velocidades destas mudanças desregulam frequentemente o complexo sistema de
funcionamento e de dinâmicas sociais.

Nas respostas às demandas que o sistema exige para o desejado equilíbrio social, o papel atual dos
Assistentes Sociais encontra-se sujeito a uma maior pressão, face à natureza da intervenção destes
profissionais e crescentes solicitações sociais.

O Serviço Social tem crescente papel de relevo no seio das ciências sociais, face às constantes
demandas em sectores próprios a estas, bem como em domínios limítrofes ou de outros, acabando
por fruir dessa sinergia, mas também sofrer repercussões dos efeitos conceptuais e operacionais
destas áreas.

Tal exige aos seus profissionais uma adaptação constante às alterações das dinâmicas
organizacionais. Entre estas novas dinâmicas encontramos a gestão de riscos psicossociais que
depende fortemente de uma sensibilização das organizações para novos modelos operativos,
funcionais e relacionais e passa, também, pela capacitação dos profissionais para novas formas de
gerir e conciliar os seus projetos pessoais, familiares e profissionais.

Os modelos tradicionais de programação/organização laboral tornam-se desadequados, a falta de
enquadramento teórico e prático nas bases operativas/funcionais são elas também, a par de outros
fatores determinantes, propulsoras de estados de stress laboral e, in extremis, no surgimento de
Síndrome da Burnout.

Nas atuais condições de trabalho, os Assistentes Sociais encontram-se sujeitos a uma pressão que,
face à inexistência de programas eficazes de prevenção de riscos psicossociais, conduzem
geralmente a casos crónicos de stress e ao desenvolvimento de outras patologias, que afetam a sua
proficiência e qualidade de vida.
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O Serviço Social é uma profissão de intervenção e uma disciplina académica que 
promove o desenvolvimento e a mudança social, a coesão social, o empowerment e 
a promoção da Pessoa. Os princípios de justiça social, dos direitos humanos, da 
responsabilidade coletiva e do respeito pela diversidade são centrais ao Serviço 
Social. 

Sustentado nas teorias do serviço social, nas ciências sociais, nas humanidades e 
nos conhecimentos indígenas, o serviço social relaciona as pessoas com as 
estruturas sociais para responder aos desafios da vida e à melhoria do bem-estar 
social.
Esta definição de Serviço Social pode ser ampliada ao nível nacional e, ou ao nível 
regional.

(Definição aprovada pela Assembleia Geral da IFSW e da IASSW, em Julho de 
2014,em Melborne, Austrália). 
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Macro

(realidades económicas e políticas, culturais e orientações 
políticas e organizações globais enquadradas 

historicamente)

Micro

(relações entre o profissional e o utente/ beneficiário dos 
serviços que consigo comporta problemas e experiências 

que se encontram intrincados em aspetos de ordem 
cultural, laboral, comunitário, de classe, género, etc)

Meso

(dinâmicas de produção e reprodução social, influenciadas 
por políticas sociais decorrentes de problemas sociais 

identificados ao nível nacional e local.)

• 18% dos profissionais 
encontram-se 
emocionalmente 
perturbados

• 38% Fase inicial de 
exaustão profissional;

• 19% manifestações de 
despersonalização;

• 11%- diminuta 
realização pessoal. 

• Elevados níveis 
elevados de Burnout, 
em razão da falta de 
realização pessoal e 
intensidade de tarefas, 
decorrente do 
sentimento pessoal de 
responsabilidade para 
com os objetivo. 

• 3 em cada 10 pessoas 
encontravam-se em 
risco de Burnout;

• 39% dos inquiridos em 
situação de risco eram 
profissionais de saúde 
não médicos 

• O  stress é o 2º 
problema de saúde 
relacionado com o 
trabalho, que afetava 
em 2005 20% dos 
trabalhadores da 
União Europeia 

EU-OSHA (2007) 
Inquérito a 1146 

portugueses 
(Ramos,2018) 

Estudo empírico  
“Assistentes Sociais e 

o Burnout em 
Portugal” (Ribeiro e 

Amaro,2017)

Estudo com 
profissionais de 
Serviço Social/ 

cuidadores sociais no 
Reino Unido

(Lloyd, King & 
Chenoweth , 2002)

Relatório Global de emoções da Gallup (Global 

Emotions Report) descreve Portugal como um dos 5 

países com pessoas mais zangadas, stressadas e 

infelizes (Castanheira,2020:61)

Ashman & Grafton,(2009)

Dados numéricos e estatísticos da Burnout
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